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                    INTRODUÇÃO

Em março de 2020, o Ministério da Saúde 
decretou medidas de quarentena total e 
obrigatória, movida pela pandemia do Vírus 
SARS-COV-2, visando minimizar a propagação 
comunitária e assegurar a manutenção dos 
serviços de saúde. Nessa conjuntura, os Serviços 
de Transplantes foram respaldados com a 
publicação de uma Nota Técnica nº 
25/2020-CGSNT direcionando os critérios 
técnicos para triagem clínica do Coronavírus nos 
candidatos a doação de órgãos e tecidos e manejo 
dos pacientes transplantados.

            RESUMO DO CASO

Relato de experiência vivenciado no Serviço de 
Pós-Transplante Renal da Santa Casa de 
Misericórdia, localizada na cidade de Juiz de Fora. 
Diante do contexto da pandemia, com base nas 
legislações divulgadas, ocorreu uma adequação 
nos atendimentos aos pacientes transplantados 
com a implementação do ambulatório virtual em 
abril de 2020, visto a necessidade de realizar 
ajustes nas ações do cuidado. Dessa forma, a 
inclusão do Teleatendimento, que sucedeu a 
suspensão das consultas presenciais, criou um 
canal de comunicação para rastreamento dos casos 
suspeitos e monitoramento dos casos já 
confirmados, bem como o controle médico dos 
transplantados e ajustes nas medicações, 
permitindo a oportunidade de assistir remotamente 
os pacientes e manter as contenções 
epidemiológicas. Sendo assim, o objetivo desse 
trabalho é apresentar as ações e estratégias para as 
realizações dos atendimentos, priorizando-se o 
acompanhamento dos pacientes transplantados, 
associados ao maior risco de desenvolvimento da 
doença, considerado o uso de imunossupressores 
para

             
manter a viabilidade do órgão. Desde o início da 
efetivação do Teleatendimento no Serviço de 
Transplante da Santa Casa, foi possível dar 
continuidade a assistência, resguardar os usuários 
e reduzir a chance de contaminação.
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